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Resumo

O presente artigo, aborda o problema da fragmentação do ensino, em particular de Física, focando-se na 
questão do tema “gravitação”, procurando saber se os conteúdos e as propostas apresentadas em livros di-
dáticos estão adequados para o ensino numa perspectiva inter e transdisciplinar. Esta interrogação poderia 
fornecer subsídios metodológicos e pedagógicos para transpor obstáculos educacionais para o ensino de 
física, questionando a própria essência de ensino que se cristalizada nestes livros.
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Abstract
The present paper aims to present the question of the fragmentation on science education, especially in 
Physics teaching focusing the theme of “gravitation”, trying to analyzing the contents and the proposals 
presented in textbooks and if them are adequate for the science education in an inter and transdisciplina-
ry perspective inter and transdisciplinar. This question would be able to supply pedagogical and metho-
dological subsidies for transpose educational obstacles for the physics teaching, questioning the basis of 
the education crystallized in that books.  
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1. INTRODUÇÃO

 Frente ao acelerado processo de fragmentação da ciên-
cia, nos deparamos com uma triste realidade, a visão míope 
do todo. No ensino de Física está clara uma divisão cartesia-
na extrema de suas “interdisciplinas” (ARGUELLO, 1995; 
PRETTO, 1995; FUSINATO, 2009) desfigurando o todo 
no próprio campo específico de sua ciência. O objetivo do 
presente artigo é aquele de, por meio de um olhar inter e 
transdisciplinar, verificar em obras aprovadas pelo PNLEM, 
a perspectiva para o ensino de Física, elegendo o tema “gra-
vitação” como lente desta análise.
 É necessário dessa forma que as lentes “divergentes” das 
propostas de um ensino integrado de ciências corrijam essa 
miopia e façam com que a educação científica possibilite 
“enxergar longe”. Segundo Pretto (1995, p. 18): “As tenta-
tivas de ensino integrado das ciências são no entanto muito 
importantes e devem ser estimuladas, cabendo ao professor a 
tarefa de estabelecer uma ponte entre as diversas disciplinas.”
 É na escola que se reflete cada vez mais a difusão de 
uma ciência dividida em assuntos específicos e isolados, sem 
qualquer estabelecimento de relações entre as diversas áreas 
da ciência. Porém não é tarefa fácil para o professor direcio-
nar suas aulas para um ensino integrado de ciências, uma vez 
que na sua grande maioria, tiveram uma formação científica 
fragmentada e desvinculada do todo (PRETTO, 1995).

Verificamos que,

A escola, meio natural para a propagação dos paradigmas, 
e terreno estéril, infelizmente, para a correta interpretação 
histórica dos fatos da ciência, tende, também, a deturpar 
e simplificar os vários modelos que embasaram diferentes 
etapas do desenvolvimento do conhecimento científico 
(NEVES, 2006, p.139).

 A forma fragmentada com que a ciência é apresentada 
também revela uma descontextualização e uma separação 
do cotidiano. Para se criar uma concepção de ciência mais 
significativa é fundamental se pautar em valores éticos e hu-
manísticos de forma que o conhecimento científico possa ir 
além de um simples conhecimento de conceitos, leis e teo-
rias. O resgate da emoção, da criatividade, da imaginação, 
ligados à racionalidade é de fundamental importância para 
a formação de indivíduos conscientes de seu papel como ci-
dadãos. Dessa forma, a compreensão da ciência de forma 
significativa deve se levar em conta não só os aspectos cogni-
tivos, mas também os aspectos afetivos, pessoais e sociais dos 
sujeitos envolvidos nesse processo (FUSINATO, 2009).

 Como Argüello (2005) defende, a educação científica 
deve potencializar no aluno um pensamento criativo, capaz 
de instigar nele a procura por respostas coerentes com a re-
alidade que vivenciam. Segundo ele: 

A educação em Ciências consiste em potencializar no 
aluno a capacidade de saber observar a natureza, de gerar 
perguntas significativas sobre os fenômenos observados e 
de propiciar condições para construção de respostas cria-
tivas, originais, desconhecidas até então para ele. (...). se 
pensarmos a Ciência como ferramenta de transformação, 
a educação em Ciências deve se basear numa pedagogia 
crítica e construtiva, que possibilite a apropriação não só 
dos resultados da Ciência, mas sobretudo do processo de 
fazer Ciência (ARGÜELLO, 2005, p. 17 e 18).

 A preocupação com a formação global do homem 
deveria levar os educadores a compreenderem e utilizarem 
metodologias capazes de superar a visão fragmentada do co-
nhecimento, uma vez que a forma tradicional e fragmenta-
da de transmissão do conhecimento dificilmente poderá dar 
a seus detentores a capacidade de enfrentarem as situações 
novas. À medida que se aprofunda nessa forma tradicional 
e fragmentada de transmissão do conhecimento, perde-se a 
visão do todo (D’AMBROSIO, 1997).
 Diante do problema da fragmentação do ensino, em 
particular de Física, saber se os conteúdos e as propostas 
apresentadas nos livros didáticos estão adequados para o en-
sino numa perspectiva inter e transdisciplinar, poderá forne-
cer subsídios metodológicos e pedagógicos para transpor os 
obstáculos, no intuito de divisar uma nova ferramenta para 
o ensino de física. Afinal, “questionar os livros didáticos é 
questionar o próprio ensino que neles está cristalizado” (AL-
BUQUERQUE, 2002, apud LEMOS, 2006, p. 173).

2. DEFINIÇõES DOS TERMOS INTER E TRANS-
DISCIPLINARIDADE COMO VARIANTE ME-
TODOLóGICA PARA ANÁLISE

 A inter e a transdisciplinaridade são temas que mere-
cem destaque no meio educacional, principalmente devido 
à crescente fragmentação da ciência. Essas novas concep-
ções constituem um importante momento na educação, 
capaz de provocar uma ruptura com os arcaicos modelos 
e propostas ditas “pedagógicas”. Estas, por sua vez, trazem 
em sua raiz um método tradicional e cartesiano de ensino, 
não sendo capaz de formar o sujeito crítico, participante e 
transformador do meio em que está inserido e consciente de 
sua responsabilidade nesse meio.



REVISTA PRÁXIS
ano IV, nº 8 - agosto 2012 13

 Como uma variante metodológica para o escopo do presente artigo, e diante da emergência de um ensino nas pers-
pectivas inter e transdisciplinares, destacaremos algumas definições para os termos inter e transdisciplinaridade, baseados 
na análise de alguns pesquisadores da área, e que fundamentam as conclusões expostas mais adiante (ver QUADRO)

G. Michaud E. Jantsch J. Piaget

Interdisciplinaridade

Interação existente entre 
duas ou mais disciplinas. 
Essa interação pode ir da 
simples comunicação de 
idéias à integração mútua 
dos conceitos diretores da 
epistemologia, da termino-
logia, da metodologia, dos 
procedimentos, dos dados e 
da organização referentes ao 
ensino e à pesquisa. Um gru-
po interdisciplinar compõe-
-se de pessoas que receberam 
sua formação em diferentes 
domínios do conhecimento 
(disciplinas) com seus méto-
dos, conceitos, dados e ter-
mos próprios (MICHAUD, 
1972 apud FAZENDA, 
1996, p. 27).

destina-se a um sistema de 
dois níveis e de objetivos 
múltiplos onde há coorde-
nação procedendo do ní-
vel superior (JANTSCH, 
1972 apud FAZENDA, 
1996, p. 38).

Segundo nível de associação 
entre disciplinas, em que a co-
operação entre várias disciplinas 
provoca intercâmbios e, conse-
qüentemente, enriquecimentos 
mútuos (PIAGET, 1979 apud 
SANTOMÉ, 1998, p. 70).

Transdisciplinaridade

Resultado de uma axiomáti-
ca comum a um conjunto de 
disciplinas (ex. Antropologia 
considerada como “a ciência 
do homem e de suas obras”, 
segundo a definição de Lin-
ton) (MICHAUD, 1972 
apud FAZENDA, 1996, p. 
27).

Coordenação de todas as 
disciplinas e interdiscipli-
nas do sistema de ensino 
inovado, sobre a base de 
uma axiomática geral – 
destina-se a um sistema 
de nível e objetivos múl-
tiplos – há coordenação 
com vistas a uma finali-
dade comum dos sistemas 
(JANTSCH, 1972 apud 
FAZENDA, 1996, p. 38).

É a etapa superior de integração. 
Trata-se da construção de um 
sistema total, sem fronteiras só-
lidas entre as disciplinas, ou seja, 
de “uma teoria geral de sistemas 
ou de estruturas, que inclua es-
truturas operacionais, estruturas 
de regulamentação e sistemas 
probabilísticos, e que una estas 
diversas possibilidades por meio 
de transformações reguladas e 
definidas”(PIAGET, 1979 apud 
SANTOMÉ, 1998, p. 70).

QUADRO – Diferentes conceituações de inter e transdisciplinaridade, segundo Michaud, Jantsch e Piaget

3. A INTER E A TRANSDISCIPLINARIDADE E 
SUAS IMPLICAÇõES NO ENSINO DE FíSICA.

A física é a mais fundamental e abrangente das ciências e exer-
ceu um profundo efeito em todo o desenvolvimento científico. 
Na verdade, a física é o correspondente atual ao que costumava 
se chamar filosofia natural, da qual emergiu a maioria de nossas 
ciências modernas. Estudantes de vários campos vêem-se estu-

dando física devido ao papel básico que ela desempenha em 
todos os fenômenos (FEYNMAN, 2004, p. 89).

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRA-
SIL, 1999), o direcionamento e a organização do aprendiza-
do nas áreas de Ciências da Natureza devem manifestar uma 
busca de interdisciplinaridade e contextualização, visando 
produzir um conhecimento efetivo, onde os objetivos edu-
cacionais além de envolverem os saberes disciplinares devem 
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envolver a articulação interdisciplinar desses saberes, articula-
ção esta que é favorecida nas áreas de Ciências da Natureza, 
pois seus conteúdos são apropriados para uma perspectiva in-
tegradora entre as diversas áreas do conhecimento científico.
 A presença dessa nova dinâmica nos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais estimula um repensar na prática educa-
cional, de forma que temas e conteúdos sejam propostos e 
tratados numa compreensão mais ampla, tendo um caráter 
que vão além das disciplinaridades, contemplando uma for-
mação mais global, onde o aluno seja capaz de produzir um 
conhecimento efetivo, além de articular todo conhecimen-
to adquirido e ter uma posição crítica frente ao mesmo.

 Segundo Piaget (1973), cada especialista tem sua 
disciplina em particular, porém é fundamental um olhar 
para além das fronteiras disciplinares, pois cada disciplina 
apresenta parâmetros estratégicos, empregáveis em outras 
disciplinas, abrindo assim um vasto campo de colaborações 
interdisciplinares.

 Quando as Diretrizes Curriculares de Física para a 
Educação Básica do Estado do Paraná (PARANÁ, 2006) 
entende o ensino de Física, onde a ciência é fruto da pro-
dução cultural e das relações sociais, ela destaca dentre os 
cinco tópicos, dois que direcionam para uma perspectiva 
interdisciplinar, são eles:

- que embora se adote um tratamento disciplinar, deve-se 
ir além, visto que a Física não se separa das outras disci-
plinas, o que deve ser considerado no planejamento pe-
dagógico; e
- que é preciso localizar os conteúdos a serem trabalhados 
num contexto social, econômico, cultural e histórico, si-
tuados no tempo e no espaço (PARANÁ, 2006, p. 30).

 O caráter interdisciplinar e transdisciplinar nas Ciên-
cias da Natureza deve contemplar e estimular a percepção 
da inter-relação entre os fenômenos e para que o homem 
compreenda o seu papel em seu meio natural, não só como 
construtor, mas também como transformador deste meio. 
Os assuntos relacionados a área de Ciências da Natureza 
devem ser propostos e trabalhados desde uma compreensão 
global de mundo, onde seja possível articular as competên-
cias desenvolvidas em cada disciplina e também no conjun-
to dessas disciplinas, pois uma perspectiva mais abrangente 
pode transpor os limites que cada disciplina possui (BRA-
SIL, 1999).

A Física, por sistematizar propriedades gerais da matéria, 
de certa forma como a Matemática, que é sua principal 

linguagem, também fornece instrumentos e linguagens 
que são naturalmente incorporados pelas demais ciências. 
A cosmologia, no sentido mais amplo de visão de mundo, 
e inúmeras tecnologias contemporâneas, são diretamen-
te associadas ao conhecimento físico, de forma que um 
aprendizado culturalmente significativo e contextualizado 
da Física transcende naturalmente os domínios disciplina-
res estritos (BRASIL, 1999, p. 212).

4. JUSTIFICATIVA PARA UMA PROPOSTA IN-
TERDISCIPLINAR

 Para Santomé (1998), o conhecimento tem sido reor-
ganizado, as tendências pendem para uma maior unificação 
do saber, fruto disso, uma das dinâmicas constatadas na 
construção e difusão do conhecimento, surgindo com bas-
tante força, resultados de pesquisas interdisciplinares que 
tem como objetivo compreender problemas significativos, 
apoiados em vários campos do conhecimento. Essa ruptu-
ra das fronteiras disciplinares tem favorecido o surgimento 
de modelos significativos, muito mais potentes do que os 
que caracterizam apenas uma especialidade disciplinar, uma 
vez que a complexidade de mundo exige cada vez mais um 
olhar amplo.

 Segundo Japiassu (1976), a interdisciplinaridade, nos 
seus mais diversos domínios de pesquisa, emerge como um 
protesto:

a) contra um saber fragmentado, em migalhas, pulveriza-
do numa multiplicidade crescente de especialidades, em 
que cada uma se fecha como que para fugir ao verdadeiro 
conhecimento;
b) contra o divórcio crescente, ou esquizofrenia intelectu-
al, entre uma universidade cada vez mais compartimenta-
da, dividida, subdividida, setorizada e subsetorizada, e a 
sociedade em sua realidade dinâmica e concreta, onde a 
“verdadeira vida” sempre é percebida como um todo com-
plexo e indissociável. Ao mesmo tempo, porém, contra 
essa própria sociedade, na medida em que ela faz tudo o 
que pode para limitar e condicionar os indivíduos a fun-
ções estreitas e repetitivas, para aliená-los de si mesmos, 
impedindo-os de desenvolverem e fazerem desabrochar 
todas as potencialidades e aspirações mais vitais;
c) contra o conformismo das situações adquiridas e das 
“idéias recebidas” ou impostas (JAPIASSU, 1976, p. 43).

 Não só como um protesto, mas a interdisciplinaridade 
também emerge para Japiassu (1976), como uma forma de 
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responder uma sucessão de demandas:

a) há uma demanda ligada ao desenvolvimento da ciência: a 
interdisciplinaridade vem responder à necessidade de criar 
um fundamento ao surgimento de novas disciplinas;
b) há uma demanda ligada às reivindicações estudantis con-
tra um saber fragmentado, artificialmente cortado, pois a 
realidade é necessariamente global e multidimensional: a 
interdisciplinaridade aparece como símbolo da “anti-ciên-
cia”, do retorno ao vivido e às dimensões sócio-históricas 
da ciência;
c) há uma demanda crescente por parte daqueles que sen-
tem mais de perto a necessidade de uma formação profis-

sional: a interdisciplinaridade responde à necessidade de 
formar profissionais que não sejam especialistas de uma 
só especialidade;
d) há uma demanda social crescente fazendo com que as 
universidades proponham novos temas de estudo que, por 
definição, não podem ser encerrados nos estreitos com-
partimentos das disciplinas existentes (JAPIASSU, 1976, 
p. 53-54).

 A interdisciplinaridade surge como uma forma de resta-
belecer a ordem perdida e sufocada pelas formas tradicionais 
e fragmentadas que se estabeleceu de maneira pragmática nos 
diversos níveis de ensino. Assumir uma postura interdiscipli-
nar na educação é assumir uma atitude aberta, sem precon-
ceitos, valorizando o conhecimento em sua totalidade. Porém 
assumir essa postura exige comprometimento, sensibilidade e 
principalmente atitude (FAZENDA, 1996).
 Para Japiassu (1976) a interdisciplinaridade congrega os 
resultados de várias disciplinas, proporcionando uma integração 
entre as mesmas, além disso o empreendimento interdisciplinar:

1. proporciona trocas generalizadas de informações e de 
críticas, contribuindo, dessa forma, para uma reorgani-
zação do meio científico e para fornecer toda espécie de 
transformação institucional a serviço da sociedade e do 
homem;

2. amplia a formação geral de todos quantos se engajam 
na pesquisa científica especializada, permitindo-lhes des-
cobrir melhor suas aptidões, assegurar melhor sua orien-
tação a fim de definir o papel que deverá ser o seu dentro 
da sociedade, “aprender a aprender”, situar-se melhor no 
mundo de hoje, compreender e criticar todas as informa-
ções recebidas;

3. questiona a possível acomodação dos cientistas em seus 
pressupostos implícitos, em suas comunicações restritas 

que tornam difíceis as trocas e, com isso, favorece a expli-
citação de seus postulados epistemológicos, cada um deles 
fazendo dessa explicitação o acompanhamento necessário 
de sua prática e de suas eventuais descobertas;

4. prepara melhor os indivíduos para a formação profis-
sional que, hoje em dia, cada vez mais exige a contribuição 
de várias disciplinas fundamentais, consequentemente, 
certa formação polivalente;

5. prepara e engaja os especialistas na pesquisa em equi-
pe, fornecendo-lhes os instrumentos conceituais para que 
saibam analisar as situações e colocar os problemas; para 
que aprendam a conhecer os limites de sua própria me-
todologia e possam dialogar, de forma produtiva, com os 
outros especialistas: pelo trabalho comum, pelo confronto 
dos métodos, pela “concertação” dos pontos de vista e dos 
resultados;
6. assegura e desenvolve e educação permanente que per-
mite aos pesquisadores o prolongamento constante, no 
decurso da vida, de sua formação geral, universitária ou 
profissional, através do que se convencionou chamar re-
ciclagem continuada das atividades de todos aqueles que 
desejam manter-se atualizados nos vários setores do co-
nhecimento e conservar num permanente desabrochar 
suas personalidades engajadas na vida social (JAPIASSU, 
1976, p. 32-34).

5. A IMPORTâNCIA DA PERSPECTIVA HISTóRI-
CA DA INTERDISCIPLINARIDADE NA HISTó-
RIA E FILOSOFIA DA CIêNCIA

 Na história do pensamento, o saber unificado sempre 
existiu. Se analisarmos o surgimento do cosmos, no mundo 
grego, perceberemos a unificação do saber. Esse saber, no 
mundo grego se apresentava de forma racional, separando o 
cognoscente do conhecido e entranhado no horizonte epis-
temológico do cosmos. Na Idade Média, com a ciência vin-
culada à filosofia, também há uma valorização do saber em 
sua totalidade, o conhecimento disciplinar só tinha signifi-
cado se fosse direcionado para o todo, dessa forma, a educa-
ção tanto no mundo grego como no medieval revelava que 
as disciplinas existentes articulavam-se e se completavam. 
Com as grandes descobertas, impulsionadas no advento da 
Idade Moderna, o saber unificado começa a desintegrar-se, 
uma nova situação epistemológica emerge e a proliferação 
de novos saberes, enraizados nas especialidades e nas formas 
disciplinares e fragmentadas, sufoca as perspectivas interdis-
ciplinares (JAPIASSU, 1976).
 Embora a interdisciplinaridade seja um assunto atual, 
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é importante destacarmos que em épocas passadas podemos 
também perceber uma ciência unificada, caracterizando, 
pois, uma perspectiva interdisciplinar. Platão, por exemplo, 
pode ter sido o primeiro grande intelectual a depositar na 
filosofia essa grande tarefa de apresentar a ciência no seu 
todo (unificada). O trivium (gramática, retórica e dialética) 
e o quadrivium (aritmética, geometria, astronomia e mú-
sica) são os primeiros exemplos de um ensino integrado. 
O primeiro (trivium) agrupava todos os conhecimentos de 
letras, o segundo (quadrivium) agrupava todos os conheci-
mentos de ciências. A Escola de Alexandria também pode 
ser considerada a mais antiga instituição a tratar o conheci-
mento (aritmética, mecânica, gramática, medicina, geogra-
fia, música, astronomia, dentre outras) de forma integrada 
(SANTOMÉ, 1998).
 Para Chassot (2004), nenhum outro povo influenciou 
tão decisivamente na civilização ocidental como os gregos. 
Em sua obra “A ciência através dos tempos”, destaca quatro 
fatores que favoreceram o desenvolvimento da ciência em 
meio aos gregos:

a) uma grande curiosidade intelectual, que os levou a ab-
sorver conhecimentos e técnicas de outras culturas mais 
complexas;
b) a ausência de uma organização administrativo-religiosa 
que impusesse pautas rígidas de comportamento e con-
duta;
c) o pequeno tamanho das cidades-Estados, que facilita-
va a participação ativa de todos os cidadãos nos assuntos 
públicos, e sua proximidade física com as técnicas de pro-
dução; e
d) sua tendência à reflexão e seu aperfeiçoamento à ar-
gumentação e à dialética, que os impelia a contrastar as 
idéias de cada um com as idéias dos demais (CHASSOT, 
2004, p. 35).

 Segundo Japiassu (1976), a educação grega almejava o 
saber em sua totalidade, não se reduzia a um mero enciclo-
pedismo ou a um acúmulo de conhecimento, mas buscava 
uma formação integral, onde as disciplinas não eram her-
méticas, pelo contrário, se completavam harmoniosamente. 
A sociedade e o pensamento atual abandonou tal concepção 
de educação e adotou outros métodos que estão longe de 
serem eficazes como foi o dos gregos.
 A contextualização deve dar ao aluno uma competên-
cia crítico-analítica de representação da realidade. Para tal 
competência surge a necessidade de se pensar sob uma pers-
pectiva interdisciplinar. Essa perspectiva exige o rompimen-
to com os saberes disciplinares para que se possa explorar ao 
máximo cada área do conhecimento . Uma das dimensões 

da contextualização, caracterizada nas Orientações Curricu-
lares para o Ensino Médio, é a utilização da História e Fi-
losofia da Ciência, para que os alunos conheçam as origens 
e os caminhos que culminaram nas teorias e modelos que 
fazem parte do saber científico (BRASIL, 2008).
 A História é sem dúvida um instrumento poderoso 
para o ensino de ciências, através dessa ferramenta é possí-
vel levantar questões que são fundamentais para o entendi-
mento dos conceitos científicos.  Ziman (1981, p. 17), em 
suas palavras, destaca que é conveniente ver a Ciência “[...] 
como um ponto de equilíbrio ao longo de três dimensões 
da existência – a intelectual, a pessoal e a social [...]. Para se 
compreender o estado atual da Ciência, é necessário saber-
-se como chegou ela a este ponto [...]”. 
 Para Piaget (1973), os ensinamentos históricos consti-
tuem uma importante ferramenta de investigação interdis-
ciplinar, não como simples reconstituição de acontecimen-
tos, mas apoiando-se nos aspectos histórico-evolutivo.

6. O LIVRO DIDÁTICO E A PROPOSTA INTER-
DISCIPLINAR

 Como vemos, a fragmentação da ciência tem se difun-
dido bastante no meio educacional, não somente devido 
ao despreparo do professor, mas também, a falta de recur-
sos didáticos adequados dificultam trabalhar os conteúdos 
científicos de forma integrada. Nesse contexto, as Diretri-
zes Curriculares de Física do Estado do Paraná (PARANÁ, 
2006) destaca que a formação acadêmica de forma frag-
mentada reflete significativamente nos materiais didáticos.

[...], a ênfase dos livros didáticos recai nos aspectos quan-
titativos em detrimento dos qualitativos e conceituais[...]. 
Os livros didáticos dirigidos ao Ensino Médio refletem o 
mesmo enfoque disciplinar presente no meio universitário 
e fazem consolidar na prática pedagógica o estilo reprodu-
tivista e disciplinar (PARANÁ, 2006, p. 27-28).

 Para que o aluno esteja inserido no processo de apren-
dizagem, o professor deve criar situações de aprendizagem 
abertas e motivadoras (SOMMERMAN, 2005). É sabido 
que a maioria dos professores tem como suporte o livro di-
dático e que eles constituem uma ferramenta importante 
para a prática pedagógica. “A escola concebe o livro (di-
dático ou não) como um instrumento básico, um com-
plemento primeiro das funções pedagógicas exercidas pelo 
professor”(SILVA, 1996, apud LEMOS, 2006, p. 172).
 Segundo Schäffer (2003, p. 136), “o uso do livro di-
dático está associado a uma função social e pedagógica re-
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levante: a construção do conhecimento através do trabalho 
com o texto impresso, o que permite a ampliação deste uni-
verso de conhecimento.”
 Nesse sentido, o professor tem um papel importante, 
pois, ao selecionar um livro, ele estará selecionando um ma-
terial que servirá de apoio pedagógico e norteara sua prática 
docente. Por isso é fundamental conhecer o livro didático 
num contexto amplo, de forma que as informações nele 
contidas proporcione uma aprendizagem mais significativa 
(SCHÄFFER, 2003).
 É sabido que a grande maioria dos professores tem 
como suporte o livro didático. Dessa forma, ele constitui-
-se um importante recurso de apoio à prática pedagógica e 
docente, “mantém-se como o recurso mais presente em sala 
de aula, quando não a própria aula, a voz principal no ensino. 
Admitido como informação científica e segura, o livro didáti-
co transforma-se, para muitos professores, na principal fonte 
de atualização e de consulta” (SCHÄFFER, 2003, p. 144). 
 Conscientes da importância do livro didático no con-
texto educacional, de sua função e de sua influencia, Mar-
tins, Sales e Souza (2009, p.11) destacam:

O livro didático é uma poderosa ferramenta pedagógi-
ca. Além de ser uma fonte de pesquisa e orientação para 
professores e alunos, exerce papel de grande importância 
na prática educacional e na aprendizagem, transmitindo 
conhecimentos, ideais e valores sobre determinados con-
teúdos.

 O livro didático, por ser um dos principais recursos do 
professor, torna-se muito importante no processo ensino-
-aprendizagem, podendo ele “ser decisivo para a qualidade 
do aprendizado resultante das atividades escolares.” (LAJO-
LO, 1996, p. 4)
 Como podemos perceber, o livro didático desempe-
nha um importante papel no processo ensino-aprendiza-
gem, dessa forma, o crescente número de pesquisas a cerca 
do livro didático, nas mais diversas áreas do conhecimento, 
podem auxiliar no intuito de cada vez mais os conteúdos 
neles contidos, as formas e metodologias com que são abor-
dados atendam as necessidades educacionais, atingindo o 
principal objetivo, a aprendizagem. Pois, a forma como ele 
traz os conteúdos, as propostas e as metodologias podem 
auxiliar o professor na formação de sujeitos com um amplo 
conhecimento e com uma competência crítico-analítica.
 Nesse contexto, nos propusemos a analisar cinco livros 
didáticos de física (do professor) indicados pelo Programa 
Nacional de Livro para o Ensino Médio (PNLEM), inscritos 
no PNLEM/2007, para verificarmos, no que diz respeito ao 
conteúdo de Gravitação, se eles apresentam propostas que pro-

porcionam um ensino em perspectiva interdisciplinar e  trans-
disciplinar, procurando assim, contribuir com uma parcela, em 
prol de cada vez mais os livros didáticos se fundamentarem em 
propostas que direcionem o ensino de ciências numa dimensão 
ampla do conhecimento e não apenas em fragmentos.
 O conteúdo para a análise, “Gravitação Universal”, 
foi escolhido, partindo da idéia de que este conteúdo fa-
vorece um ensino em perspectiva inter e transdisciplinar, 
pois abrange um amplo conhecimento, que ultrapassa as 
fronteiras disciplinares e são percebidos na história da ciên-
cia, além de todos os avanços tecnológicos presenciados na 
atualidade, questões éticas, políticas e econômica que en-
volvem esse conteúdo. Nesse conteúdo podemos também 
verificar a influência da Cosmologia na história e filosofia 
da científica. De acordo com Neves (2006, p. 145) escreve:

De todos os ramos da ciência, a Cosmologia parece ser o 
ramo que mais intriga as reflexões humanas. Enquanto 
os modelos astronômicos, que acabaram por conduzir ao 
universo copernicano finito, basearam-se na construção 
de uma geometria que pudesse prever a posição futura, 
no espaço-tempo, de planetas e estrelas, a busca do o que 

somos e para onde vamos resume a essência da Cosmologia.

 A metodologia empregada aqui na análise dos cinco 
livros didáticos indicados pelo PNLEM, especificamente 
para o conteúdo de Gravitação, foi a de uma leitura críti-
ca, confrontada com episódios da história da ciência. Nes-
te confronto, sob o corte epistemológico dos conceitos de 
inter e transdisciplinaridade esboçados no Qadro I, perce-
bemos que a maioria das obras são bem estruturadas, apre-
sentando o conteúdo de forma clara, explorando os mais 
variados recursos.
 No entanto, no que se refere especificamente, às pro-
postas inter e transdisciplinares, verificamos que o maior 
desafio dos autores de livros didáticos de Física, foi o de 
incorporar no conteúdo, o conhecimento que transcende as 
fronteiras disciplinares. Com a análise não podemos dizer 
que não há essa preocupação, porém, fica em relevo que em 
algumas obras a preocupação com tais perspectivas se acen-
tua mais do que em outras e, há uma grande disparidade 
na abordagem do conteúdo de Gravitação nas perspectivas 
inter e transdisciplinares. Resta claro que ainda há um lon-
go percurso para a concretização de um ensino de Física 
integrado com as demais ciências, permanecendo uma divi-
são cartesiana que abate os livros didáticos da Física desde a 
revolução newtoniana.
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7. CONSIDERAÇõES FINAIS

 As pesquisas nas áreas de educação para a ciência tem 
avançado muito nos últimos anos. Esse avanço tem contri-
buído bastante no processo ensino-aprendizagem, fornecen-
do subsídios para a construção de propostas pedagógicas e 
recursos didáticos que acompanham a evolução do saber 
científico. Se olharmos ao nosso redor vamos perceber que 
estamos cercados de tecnologias. Esse cerco faz com que a 
educação científica tenha um papel importantíssimo na so-
ciedade, o de despertar nos cidadãos, a importância que a 
educação para a ciência faz na formação de indivíduos cons-
cientes de seu papel nesse processo de evolução do conheci-
mento científico. Nesse sentido, Fusinato (2009) diz que:

Nas últimas décadas do século XX, grandes mudanças 
aconteceram no mundo, ligadas, principalmente, à evolu-
ção advinda do desenvolvimento da ciência e da tecnolo-
gia em todas as áreas do conhecimento humano. Vivemos 
um tempo de expectativas, de perplexidades e de crise de 
concepções e paradigmas, não porque participamos do 
início de um novo milênio, mas porque estamos num 
momento novo e rico em possibilidades.
Independente dos acordos entre as nações, a ciência ultra-
passou as fronteiras surpreendendo a sociedade com novas 
terminologias, avanços científicos e tecnológicos nunca 
antes imaginados. Os meios de comunicação utilizados 
pela mídia divulgam quotidianamente os resultados da 
grande revolução científica. Nesse contexto, a formação 
de um cidadão crítico exige sua inserção numa sociedade 
em que o conhecimento científico e tecnológico é cada 
vez mais valorizado.
Um dos grandes méritos do início deste século é o fato 
da humanidade ter despertado sua consciência para a im-
portância da educação. Importância essa traduzida pela 
necessidade fundamental de se viver em plenitude como 
pessoa e como cidadão participante da sociedade (FUSI-
NATO, 2009, p. 11).

 Porém, uma das fronteiras de maior destaque que a 
educação científica tem para superar, é o saber fragmenta-
do, que ainda é uma realidade entranhada no meio educa-
cional. Segundo Neves (1998, p. 74) diz: “O que temos vis-
to nas últimas décadas é a ciência sendo apreendida como 

um dado e não como uma possibilidade de construção e 
integração com as demais ciências e com as necessidades 
diárias do cidadão comum”. Percebemos que essa fragmen-
tação ocorre não devido somente ao despreparo do profes-
sor, mas também devido a ausência de materiais didáticos 
que apresentem propostas concretas e não camufladas de 
um ensino de ciência de forma integrada, sendo perceptível 
as relações inter e transdisciplinares existentes no universo 
do conhecimento científico.
 Como já vimos, tanto os Parâmetros Curriculares Na-
cionais, quanto as Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio, direcionam para um ensino de Física contextuali-
zado, com propostas inter e transdisciplinares. Todavia, 
o ensino de Física, embora tenha avançado no sentido de 
ampliar tais abordagens, caracteriza-se, ainda, por sua for-
ma tradicional, onde as propostas inter e transdisciplinares 
aparecem na maioria das vezes de forma camuflada, discre-
ta, sem causar o impacto necessário para que os educadores 
percebam a importância de tais perspectivas na educação 
para a ciência, em particular, no ensino de Física.
 Acreditamos que este pode ser um instrumento de 
reflexão das práticas atuais, auxiliando os leitores na com-
preensão dos termos inter e transdisciplinaridade e sendo 
um material de apoio, fornecendo subsídios metodológicos 
e pedagógicos para transpor os obstáculos, divisando assim 
uma nova ferramenta para o ensino de Física. Também, 
para que novas idéias possam surgir e novas pesquisas sejam 
feitas nessa área. O conhecimento de Física, acumulado ao 
longo dos séculos, se revela intimamente ligados a outras 
áreas do conhecimento cientifico. Nesse sentido, é funda-
mental que tanto os educadores quanto os materiais didáti-
cos caminhem para um mesmo objetivo, independente das 
características de cada um, o de organizar o saber científico 
de forma que favoreça a formação de sujeitos, cujo pensa-
mento científico não seja fragmentado, mas que seja global 
e atenda as demandas que os atuais avanços científicos e 
tecnológicos estão exigindo.
 Em síntese, acreditamos que os avanços das pesqui-
sas nessas áreas irão proporcionar subsídios cada vez mais 
adequados às novas propostas pedagógicas, apresentando a 
ciência de forma integrada, derrubando as grossas camadas 
que camuflam tais propostas, concretizando assim o ensino 
pelo qual todos os educadores comprometidos com a for-
mação de sujeitos críticos e reflexivos, almejam.
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